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Continuando na ardua tarefa 
de desfazer perante a opinião 
publica a atmosfera de desagra¬ 
do que a imprensa reacionaria 
tentou crear em volta dos acon¬ 
tecimentos de Santa Barbara de 
Nexe, cumpre-nos acentuar que 
estamos dispostos a ir até ao fim 
neste empreendimento, que a nós 
proprios traçámos, de bem escla¬ 
recer tão momentoso assunto. 

Ninguém deve estranhar que, 
num momento em que os nossos 
dedicados correligionários de 
Santa Barbara de Nexe estão 
sendo vilmente caluniados pelos 
falsos amigos das Instituições, os 
quaes pretendem faze-los passar 
por um bando feróz de arruacei¬ 
ros, 0 Heraldo saia á estacada 
para cumprir o seu dever 

Apezar da atitude inergica e 
intransigente que tomámos em 
face dos acontecimentos, ninguém 
poderá, em boa justiça, aventar 
que da nossa parte houvesse 
quaesquer propositos hostis, 
quaesquer intensões reservadas, 
quaesquer projetos tendentes a 
acirrar, a irritar a questão. 

0 proprio prior de Santa Bar¬ 
bara deve lembrar-se da nossa 
iniciativa conciliadora, das labo¬ 
riosas negociações que então en- 
tabolámos com ele, nós, dire¬ 
tores deste jornal, a pedido dos 
nossos amigos daquela fregue- 
zia. 

Como sempre, o partido de¬ 
mocrático, compreendendo que 
antes de tudo se devem empre¬ 
gar todos os meios conciliatórios, 
não hesitou em parlamentar com 
o seu adversário e em propor-lhe 
a paz. 

Da nossa ação medianeira ape¬ 
nas tivemos por parte do padre 
o ludibrio e o escarneo, visto que 
em vez de cumprir o plano de 
pacificação que lhe indicámos a 
bem de todos, continuou a irritar 
os paroquianos com os seus ve¬ 
lhos e repelentes processos e a 
recusar-lhes os seus serviços re¬ 
ligiosos. 

Apezar das nossas boas inten¬ 
ções, foi perfeitamente nulo o re¬ 
sultado dos nossos esforços. 

Tudo dariamos por bem em¬ 
pregado, o tempo que então gas¬ 
támos e'a? discussões acaloradas 
que chegámos a sustentar com 
alguns dos nossos correligiana- 
riòs, que conhecendo melhor do 
que nós a indole do prior de 
Santa Barbara, não queriam en¬ 
trar no caminho da reconciliação 
com ele, e estavam irredutíveis 
na sua atitude hostil contra o 
opressor da freguezia. 

Foram baldados os nossos es¬ 
forços. Apezar de conhecer a sua 

falsa situação, de pensionista que i 
se recusa aprestar os serviços! 
do culto e que procura destruir j 
a «Cultual»; ^apezar de saber 
quanto era detestada e impopu¬ 
lar na freguezia a sua orientação 
reacionaria e dubia, o prior Se¬ 
queira, fiado talvez na proteção 
escandalosa de antigos caciques 
do monarquismo, entendeu que 
devia escarnecer da opinião pu¬ 
blica, provocando assim toda a 
serie de desagradaveis inciden¬ 
tes que constituem a lamentável 
questão de que nos vimos ocu¬ 
pando. 

Ele e só ele é culpado de tudo 
quanto tem sucedido! 

Já a nossos ouvidos tem soa¬ 
da os ecos da opinião de certos 
pseudo democráticos, que, pro¬ 
curando voltar o bico ao prego, 
nos classificam de irritantes e per¬ 
seguidores de um padre pensio¬ 
nista, o qual certamente nas 
suas horas de bom humor, tam¬ 
bém se dizia democrático. 

Estamos, pois, a exautorar um 
correligionário. 

Ora vem a talho de foice es¬ 
clarecer este ponto importantís¬ 
simo. 

O fato de qualquer padre ter 
aceitado a pensão não impede 
que o seu procedimento seja cri¬ 
ticado, quando claudique ou abu¬ 
se. 

Além de que, ainda mesmo da¬ 
do que o prior de Santa Barba¬ 
ra de Nexe fosse um genuino 
democrático, nem assim escapa¬ 
ria á nossa critica implacável, por¬ 
que, neste jornal, apenas nos ori¬ 
entamos pelas nórmas da justiça 
e da equidade. Nada mais. 

Presamos a nossa dignidade 
profissional e nunca nos deixamos 
influenciar pelas nossas predile¬ 
ções po.iticas a ponto de negar o 
mérito a um adversirio ou de 
discutir a superiosidade de um 
inimigo. 

Assim estabelecida a verdadei¬ 
ra doutrina, cumpre-nos acentu¬ 
ar que a oposição reacionaria, 
incitada pela derrota, pelo gran¬ 
de terror que as nossas palavras 
lhe teem causado, barafusta em 
ataques políticos encarniçados e 
sem tréguas. Movem-se influen¬ 
cias para abafar a questão e tra¬ 
tar de favorecer mais uma vez a 
figura iniqua do padre. 

Mas soceguem os reacionários 
de todos, os matizes. 

Não recuaremos. 
De toda a parte nos chegam 

incitamentos e provas inequívo¬ 
cas de que o Partido Republi¬ 
cano Portuguez está comnosco 
e nos dá nesta questão o mais ■ 

franco e decidido apoio. 
Combatemos um padre pen¬ 

sionista, na verdade, mas esse 
padre o que é ? 

Outra pena, que não a nossa, 
vae responder; 

“Mas esse padre o que é? 
Um misero, um abjeto e 

indigno, que até aos mais 
indiferentes dá pena ver 
elevado á dignidade de sa¬ 
cerdote, 

Do sacerdócio fez ele um 
oficio, de que só procura au¬ 
ferir os maiores lucros; ao 
altar considera um balcão 
onde a especulação é livre. 

Vivendo como um pagão 
ele nem ao menos um dia 
ainda soube ser padre. 

Nunca teve nem jamais 
terá um áto que seja indi¬ 
cio de que no seu peito ain¬ 
da albergam sentimentos 
generosos ou um resto de 
bondade. 

Acumulando riquezas e 
só pensando nisso e nos go- 
sos materiaes o seu coração 
é duroe a sua alma está per¬ 
dida. 

Se algum favor faz a qual¬ 
quer dos seus paroquianos 
fa-lo apenas com a mira no 
voto que pode alcançar. 

E se eles lho não dão, gri¬ 
ta, desespera-se e faz o que 
domingo fez em Santa Bar¬ 
bara. 

Misero padre e desgraça¬ 
da freguezia que 0 tem como 
pastor!,, 

(o sul, n.° 49, de 12 denov. de 1904) 

pAt^CIONEIRO DO ^OVO 

0 arnnr faz-se rogado, 
Eu não me rogo a ninguém; 
Arrenego dos amores 
Que a poder de rogos vem. 

Fui-me confessar ao Carmo, 
Confessei qne andava amando; 
Deram-me por penitencia 
Que fosse coniiudaudo. 

Amor, não me escrevas cartas, 
Bem sabes que não sei lêr; 
Em lu sentiudu saudades, 
Perde um dia, vem-me vêr. 

Ministro ia marinha 
No comboio das 22 horas, chegou 

no sabado a esta ciadade o sr. dr.'Fran¬ 
cisco Fernandes Costa, ministro da ma¬ 
rinha, nosso dedicado amigo e saudoso 
professor. 

No domingo, pelas J2 horas, visitou 
o edifício destinado á escola de mari¬ 
nheiros e, em seguida, partiu em auto¬ 
móvel para a cidade de Tavira, donde 
regressou á tarde. 

Esteve hospedado no hotel do nos¬ 
so amigo sr. Francisco Nicolau Cani- 
vari. onde foi belamente recebido, e 
ahi o cumprimentaram algum dos seus 
amigos e correligionários, e ootrosim 
o elemento oficial. 

Partiu na segunda de manhã para 
Vila Real de Santo Antonio, tendo ali 
uma rececão imponente e carinhosa. 
Ahi lhe demos um abraço e o vimos 
partir para a vila, entre milhares de 
cidadãos que, amantes da Republica, 
o ovacionavam com intusiasmo. 

De Vila Real partiu para Lisboa no 
Aniso 5 de Outubro. 

ecos e eousidemôes 
Desmentido 
O nosso presado amigo e prestimo¬ 

so correligionário, sr. Vitorino da Fon¬ 
seca Dias, de Portimão, pede-nos que 
publiquemos o seguinte : 

Na qualidade de correspondente do 
jornal 0 Mundo, noticiei telegrsficamente 
para aquela redação no dia 29 do mez 
proximn passado, 0 resumo de uma quei¬ 
xa que me foi apresentada por um gru¬ 
po de cidadãos contra as prepotências e 
autoritarismos do celeberrimo Pires da 
alfandega de Olhão. Como resultado, veiu 
0 de ha muito conhecido Pires, subscre¬ 
ver no «Algarve» de Faro uma carta 
que causa tedio e nauseas, não só pela 
forma acimosamente provocadora como 
pretende amesqninhar-me, já na forma de 
dizer quando a mim se refere, já detur¬ 
pando os fatos e moldando-os conforme- 
mente ás suas conveniências, como ainda 
pelos rasgados elogios qne a si proprio 
tece, pondo em destaque as suas nobilís¬ 
simas qualidades, como funciooario e co¬ 
mo republicano modelo, 0 que por conse¬ 
quência é taboleia de mais uma qualida¬ 
de que orna o seu carater... a modés¬ 
tia! .. 

Ela é ta! neste cavalheiro, que mani¬ 
festou a um amigo seu que eslava admi¬ 
rado por os seus amigos pessoaes não 
terem levaniado um protesto contra a no¬ 
ticia de 0 Mundo !! ! 

Escaparia tudo isto a muita gente mas 
á objetiva do fotografo é que foi impos¬ 
sível. 

Mantenho pois tudo quanto disse no 
aludido telegrama e estou pronto a provar: 

1. °—Que foi corrido e bem corrido 
de Olhão; 

2. °—Que foi aié ha bem pouco monár¬ 
quico e reacionário; 

3. °—Que quando da ultima incursão 
monárquica proibiu os seus subordinados 
de darem vivas á republica; 

4. °—Qne se h"je se diz republicano é 
tão somente com lógica de se apoiar num 
grupo político que o proteja contra nova 
corrida; 

5. °—-Que apezar de cinicamente se dizer 
admirador do Sr. Dr. Afonso Costa, ha 
muitos anos, 0 certo é que deu sorte 
quando soube que, a par de alguns ami¬ 
gos, tenbo trabalhado denodadamente e 
com afinco pela organisação do Partido 
Republicano Portuguez a ponto de ir efe- 
tivamenté perguntar a alguns remadores 
que eu já conhecia como democráticos se 
queriam inscrever-se no partido; 

6. °—Que nunca provoquei alguém, co¬ 
mo Pires assevéra, mas tão somente me 
tenho defendido e continuarei a defeuder- 
me das arremetidas ardilosas e envene¬ 
nadas de meia duzia de desqualificados 
que tem pretendido abocanhar-me. 

Assim é que está certo e muito deseja¬ 
rei ficar por aqui, embora tenha muito que 
dizer. 

Vitorino da Fonseca Dias. 

Einpregomania 
Pede-se instantemente ao governo 

que termine com ela, visto ser o maior 
dos nossos males. Quanto a nós o mes¬ 
mo é que clamar no. deserto, primeiro 
porque são muitos os necessitados, se¬ 
gundo por que, alem de definhados, 
sofrem da crise da abundancia todos os 
outros misteres nacionaes, e terceiro, 
porque nada ha mais seguro e menos 
trabalhoso do que os serviços do Esta¬ 
do. Para remediar tão grande mal, pre¬ 
tende-se que as vagas a aparecer se 
preencham com os adidos, que consti¬ 
tuem um aluvião. E’ porem de Dotar 
que em geral, o saber dos adidos residiu 
na empenhoca dos caciques monárqui¬ 
cos. Torna-se portanto necessário e ain¬ 
da por muito tempo, fazer uma boa se¬ 
leção, pondo na rua os incompetentes e 
admitindo os que, em concursos públi¬ 
cos, derem provas cabaes do seu saber. 

Vae para um convento. ■. 
Não é á procura do badalo, como se 

dizia em tempos que já lá vão, no tea¬ 
tro ex-Principe Real, mas sim á procu¬ 
ra de um amigo, que anda o nosso Ex. 

Qual outro Diogenes, sae de casa ao 
meio dia, com a lamparina entre mãos, 
e nem mesmo depara com os que, 
cheios talvez de medo, lhe lambiam as 
botas. Já é infelicidade ! Tão moço e 
tão energico e, quem o havia de dizer, 
tão cedo lançado ás ortigas! Irribus ! 

Invenção americana 
Refere num jornal francez que um 

reconhecido Humphreys. de New-York, 
inventou uma «bala narcótica e indolor* 
que, penetrada no corpo humano, géra 
os sonhos mais deliciosos que dar se 
possam. 

Que pena não se ter feito tal desco¬ 
berta um poucachinho mais cedo! Se 
assim fosse, longe de estarem dormin¬ 
do o sono dos justos, estariam envol¬ 
tos do ambiente calmo e perfumado de 
mil ilusões fagueiras, os milhares de 
desditosos filhos do crescente. 

Guerras do século XIX 
Segundo 0 que o capitão austriaco 

Bernot colheu das estatísticas, apura-se 
que, durante 100 anos, combateram 
em diversos logares : 37 anos as tropas 
turcas; 3t anos as tropas hespanholas; 
27 anos a França; 24 anos a Rússia e 
20 a Italia. 

Ainda, segundo o mesmo capitão, é 
á infantaria que se devem os maiores 
sucessos das guerras, pois que a artilha¬ 
ria faz mais barulho do que mal. 

íllonopotio 
No tempo de Luiz XIII (1612) foi 

concedido a Theophraste Renaudot o 
monopolio da imprensa. 

OA. Ga\ette, saida sob a sua direção,, 
era o jornal dos reis t dos poderosos- 
da terra. 

Pudera ! 

Comício de propaganda 
Realisou-se hontem na freguezia do 

Azinhal, concelho de Castro Marim, 
um comicio de propaganda democráti¬ 
ca, a que assistiu o nosso diretor dr. 
João Pedro de Sousa, que recebeu do 
povo do Azinhal e das outras fregue- 
zias visinhas, a prova mais eloquente 
da simpatia que tem sabido conquis¬ 
tar-lhes. 

Fazemos na segunda pagina a des¬ 
crição do que foi essa grande jornada 
da causa democrática. 

Dr. «loão Abecassis 
Ern virtude de ter sofrido o desgosto 

de ser injustamente preterido por outro 
para a nomeação de guarda de saude 
do posto de Vila Real de Santo Anto¬ 
nio. o sr. dr. João Abecas4s resolveu 
sair d’esta vila e fixar em Lisboa a sua 
residência. 

O povo de Vila Reai, conhecedor 
dos merecimentos do ilustre medico e 
desejando obstar á sua saida, fez-lhe 
no domingo passado, uma grande ma¬ 
nifestação, que, segundo consta, o mo¬ 
veu a desistir dos seus intentos. 



2 nHEHALDO 

Madureza i 

Um sabio qualquer demonstrou ulti- j 
mamente que é o piolho o agente trans-1 
missor da febre recurrente. Nos seus 
estudos chegou ás seguintes conclusões: 

1. ° Que a picada do parasita é inofen¬ 
siva; 

2. ° Que o contagio se dá pelo esma¬ 
gamento do piolho quando o seu por¬ 
tador se cóça. Daqui tirou as seguintes 
ilações profiláticas: 

i 0 Que o indivíduo que tem piolhos, 
se não deve coçar; 

2.° Que se pretender coÇar-se, veri¬ 
fique se os piolhos são femeas, pois 
são estas as mais perigosas. 

Para coroar a noticia, resta-nos dizer 
que o sabio em questão fez o seu ião 
importante estudo, deixando-se picar por 
6:515 piolhos ! 

Como se vê, o sabio foi um mártir da 
piolbice!! 1 

ltrutal idade 
Alguns selvagens em travesti de es¬ 

tudantes do liceu desta cidade deram 
agora em perseguir á noitinha as crean- 
ças que frequentam as primeiras clas¬ 
ses daquele estabelecimento de ensino, 
espancando-as barbaramente quando as 
encontram na rua. 

Na sexta feira, entre varias proezas, 
agrediram o aluno da 3.a classe, Ma¬ 
nuel Corvo, filho do nosso estimável 
assinante sr. Luiz Corvo, produzin¬ 
do-lhe varias contusões. 

Bom seria que a policia recompen¬ 
sasse condignamente estes jovens selva¬ 
gens, cujos nomes não estampamos 
para que mais tarde, quando homens 
de juízo, não tenham de envergonhar-se 
pela pratica de tão más ações. 

Quem seria? 
Desejoso de pôr a claro quem foi o 

verdadeiro e autentico chefe revolucio¬ 
nário da Rotunda, o nosso presado co¬ 
lega O Revolucionário resolveu abrir 
um plebiscito sobre o assunto. 

Fazemos votos para que não chegue 
a apurar se que o verdadeiro chefe da 
Rotunda foi um cidadão que nunca lá 
poz o pé I 

O que falta 
Segundo consta, o celebre punhal de 

Celini, que apareceu na caixa do cor¬ 
reio do dr. Costa Santos, não tinha 
sido roubado, estava apenas guardado 
como simples recordação. 

Antes assim. 
Oxalá apareçam também, brevemen¬ 

te, algumas galéras de mobilia e uma 
celebre capa de borracha ,que com ou¬ 
tras miudezas se evaporaram do Paço 
das Necessidades. 

E já não é sem tempo. 

O remeti lo 
Segundo a Lula, as secretarias do 

Estado estão cheias de talassas que 
promovem dificuldades á Republica. 
fciPois o remedio é simples: E’ po-los 
imediatamente no olho da rua, isto no 
caso de não poderem ser assimilados 
pelo onionismo nem pelo evolucionismo. 

—Lto já se vê, porque, como se tra¬ 
ta de gente graúda, não liga bem com 
a canalha. 

Ora, segundo eles, a canalha são os 
democráticos... 

Processos monárquicos 
Ha dias, houve na estação do Barrei¬ 

ro, exames para guarda-fios. Compare¬ 
ceram tres individuos que se julgavam 
aptos a desempenharem o logar. 

Dois ficaram aprovados e um foi ex¬ 
cluído. 

Pois, contra todos os preceitos da 
justiça e da equidade, tendo-se dado 
uma vaga, foi provido nela o candidato 
reprovado! Custa a crer mas é verda¬ 
de ! 

Isto deu-se na Estação dc Barreiro, 
ali mesmo nas barbas do sr. ministro 
do fomento, cuja atenção chamamos 
para o assunto. 

Uma caria do Sultão 
Devéras atrapalhado com a pancada¬ 

ria que lhe teem dado os moritenegri- 
nos, servios, búlgaros e gregos, escre¬ 
veu-nos o Sultão da Turquia pedin¬ 
do nos que lhe enviemos um homem 
inergico, capaz de reduzir á impotência 
os exercitos coligados. 

Acordou tarde o nosso amigo Sultão. 
Se falasse mais cedo, tinhamos-lhe re¬ 
cambiado para lá o Paulino e era um 
ar que dava aos inimigos da Turquia. 

Não escapava um só, mesmo que o 
grande prócere não chegasse a desem¬ 
brulhar a espada! 

\ política no exercito 
Reccnhece-se hoje que os vergonho¬ 

sos desastres dos turcos só teem expli¬ 
cação nas suas discussões políticas in¬ 
ternas. Os generaes turcos parece que 
ainda hoje se importam menos com os 
interesses da patria que com as lutas 
partidarias. As questões de campanario 
levaram os oficiaes a não fazerem caso 
dos generaes e os soldados a rirem-se 

dos oficiaes. Quer isto, porem, dizer que 
não devem os oficiaes de um pequeno 
exercito intrometer-se na política ? Pe¬ 
rigará, porisso, a disciplina ? Nem uma, 
nem outra coisa, quanto a nós. A ofi¬ 
cialidade do nosso exercito é bastante 
ilustrada, contrariamente ao que suce¬ 
dia com a oficialidade turca, em pri¬ 
meiro logar, para que não prescindamos 
do seu parecer sobre as mais instan¬ 
tes questões nacionaes, e em segundo 
logar, para que os supúnhamos se¬ 
nhores de uma compreensão civica su¬ 
ficiente que evite o retaliarem-se na 
politica que empreenderem. 

Política de odios só a pódem culti¬ 
var os menos ilustrados. 

Que seria a nossa politica se a parte 
pensante militar dela se afastasse ? Nem 
nós o calculamos, por certo. 

O custo das guerras 

A guerra chino-japoneza durou 283 
dias e custou : em despezas extraordi¬ 
nárias 9:718 contos, sendo o total das 
despezas 16:775 contos. 

A guerra russo japoneza, que durou 
614 dias, custou: em despezas extraor¬ 
dinárias 5o:658 contos è o total das 
despezas foi de 112:575 contos! 

A emigração 

Em retificação ao que saiu no nosso 
ultimo numero, diremos que a totalida¬ 
de de 8o;ooo mil emigrantes deve cor¬ 
responder a todo o ano, a avaliar pela 
emigração do primeiro semestre. 

Verdades amargas 

São do nosso presado colega lisbo- 
nense O Revolucionário, semanario re¬ 
publicano radical, defensor dos interes¬ 
ses do povo trabalhador, estas palavras 
de justiça: 

«Os que se bateram em cinco de ou¬ 
tubro tiveram, os que tiveram, por triste 
prémio de consolação, logares nos pro¬ 
dutos agrícolas e no selo, ou seja uns lo¬ 
gares onde 0 mais que auferem é ahi 
coisa parecida com 18.000 reis por mez. 

Mas em compensação ha talassinhas 
nas finanças cora dois contos de reis p or 
ano, que a unica coisa qne fizeram 0 fa¬ 
zem é prejudicar a Republica nos seus 
altos iuteresses nacionaes! 

Os revolucionários civis, antes de mais 
nada, farão um iuquerito ás repanições. 

Ali é que está 0 caucro, ali é que esià 
0 inimigo. 

Os republicanos servem apenas para 
logares de terceira ordem e os imoiar 
quicos continuam a comer á tripa for¬ 
ra. 

Isto é 0 descrédito do Regimen que 
assim parece ter falta de homens e pre¬ 
cisar de aproveitar 0 esterco que herdou 
do regimen trausato. 

Venha a pá e a vassoura, camaradas!» 
São justíssimas estas apreciações e 

muito gostávamos de saber a autorisa- 
da opinião do sr. Machado Santos so¬ 
bre o assunto. 

UIIL A TODOS 
Uma das medidas mais altruístas e 

de maior interesse para o publico, apre¬ 
sentada na ultima reforma da impor¬ 
tantíssima corporação dos correios e 
telégrafos, foi sem duvida a criação da 
Caixa Economica Postal, que tem por 
fim propagar e estimular o principio da 
econpmia, tornando cada indivíduo um 
pequeno capitalista sem grande sacrifício. 

Ainda mesmo as classes menos abas¬ 
tadas teem este meio facil e seguro de 
amialhar as mais insignificantes quan¬ 
tias e tornal-as produtivas. Para isso, 
basta apresentar-se o interessado em 
uma estação telegrafo-postal ou sómen¬ 
te postal onde esteja estabelecido o ser¬ 
viço da caixa e declarar que deseja de¬ 
positar qualquer quantia superior a 200 
réis. Ser-lhe-á entregue gratuitamente 
pelo chefe da estação uma caderneta 
onde é inscrito o nome do depositante 
e a quantia depositada, começando lo¬ 
go a vencer juro de 3 por cento, e po¬ 
dendo levantar as quantias depositadas 
ou parte d’elas sem obstáculos de qual¬ 
quer especie ou demora. 

Os depositos também podem ser fei¬ 
tos em estampilhas de 5 a 25 réis, e 
n’este caso será dado gratuitamente ao 
apresentante um boletim onde serão 
coladas separadamente umas das ou¬ 
tras. 

As mulheres casadas pódem fazer 
depositos e sãques sem autorisação dos 
maridos, que nenhum direito teem 
àqueles depositos, podendo até ser fei¬ 
tos a favor de terceiros. 

Também os menores de mais de 7 
anos pódem fazer depositos e saques 
independentemente de autorisação dos 
paes ou tutores. 

A garantia das quantias depositadas 
é absoluta, visto o Estado ser o respon¬ 
sável pelos depositos da Caixa Postal 
Economica que já hoje conta inúmeros 
depositantes em todo o paiz, apezar. do 
recente funcionamento. 

Mais uma grandiosa jornada do Parlido Republicano Portuguez 

0 nome do Dr. Afonso Cosia é aclamado delirantemente 
por todo 0 povo do Azinhal 

Jornada que nos orgu¬ 
lhou e nos comoveu. Mais 
um triunfo para o nosso 
partido; mais uma derrota 
para os caciques. 

Belo dia de propaganda 
democrática! 0 entusiasmo 
foi significativo. Militares 
a confraternisarem com o 
povo, retemperando os seus 
ideaes com as palavras dos 
oradores. 

Quatro horas a pé firme 
despresando cuidados, es¬ 
quecendo o sol abrazador 
que nos envolvia nos seus 
raios luminosos. 

Foi inponentissima e carinhosa a ma¬ 
nifestação que o povo do Azinhal fez 
ao Dit. Jciâo Pedro de Sousa. 

A’ entrada da povoação, um aglome¬ 
rado imenso de povo de ambos os se¬ 
xos, aguardava os oradores, ancioso de 
ouvir falar dos sãos princípios da de¬ 
mocracia, princípios de que ele era 
desconhecedor por completo, votado 
ao ostracismo, como sempre esteve no 
tempo da crapulosa monarquia. 

Apenas tres caciques móres discor¬ 
daram da bela iniciativa, empregando 
todos os esforços para que o comicio 
se não realisasse. Mas nada consegui¬ 
ram, e ficaram remoendo a sua peço¬ 
nha de reacionários impenitentes. 

O comicio fcz-se e foi o primeiro. 
Quando o povo divisou a carruagem 

onde vinha o dr. João Pedro de Sousa 
acompanhado dos srs. dr. João Ber- 
nardino de Sousa Carvalho, Jo*é 
Antonio Machado, escr|vão das execu¬ 
ções fiscaes, e José Gilberto Madeira, 
vibrou nc espaço um clamor unisono 
de- prazer e entusiasmo. 

O dr. João Pedro de Sousa desce 
da carruagem, seguido dos seus ami¬ 
gos e correligionários, ao estalejar dos 
foguetes e ao som da Portuguesa, exe¬ 
cutada pela filarmónica de Vila Real de 
Santo Antonio. Todos desejam conhe¬ 
cer o grande amigo do povo algarvio. 
Vimos no meio do entusiasmo, alguns 
filhos do povo limparem furtivamente 
as lagrimas. 

Aguardava a chegada do dr. João 
Pedro de Sousa a comissão organisa- 
dora do comicio, composta dos cida¬ 
dãos Domingos Guerreiro Ba=iIio, Ma¬ 
nuel Gonçalves Palma, José Tomé da 
Palma, José Antonio Alves, Francisco 
Gomes Basilio, Pedro Antonio Alberto, 
José Gilberto Madeira e Antomo Mar¬ 
tins Lagos; e alem da comissã ’, os in¬ 
temeratos republicanos Marcelino Vaz 
Palma. Francisco Lourenço Tacão, 
José Eusebio Dias Teixeira, Conjado 
Tacão, Filipe da Silva Ruivo, Amaro 
Mestre, Vicente Martins, José da Silva 
Ruivo, Am mdio Pires Franco, Nicolau 
Paulo da Silva. Antonio Henrique de 
Sousa, Desiderio Rosa, professor Par¬ 
ra, de Castro Marim, Jo<é Máximo de 
Sousa, José Inácio, José Ferrador, José 
Ferrador Júnior e muitos outros corre¬ 
ligionários e amigos, de cujos nomes nos 
foi impossível tomar nota. 

O cortejo poz-se em andamento, re¬ 
petindo-se de continuo os vivas, e entre 
ovações, risos de creanças e flores, 
chegou até junto da tribuna, em frente 
da egreja. 

Quando o dr. João Pedro de Sousa 
foi avistado na tribuna, a imensa móle 
de povo que estava no largo, orerom- 
peu em energicos vivas á Patria Livre 
e á Republica. 

Não ha palavras que possam descre¬ 
ver com bastante realidade o entusias¬ 
mo d’este povo. 

O nosso correligionário José Máximo 
de Sousa fez a apresentação dos ora¬ 
dores. O povo avaciona-os. Dada a pa¬ 
lavra ao sr. dr. Sousa Carvalho, ele 
diz : 

Que não vae pedir votos, porque 
não é esse o fito dos homens do Parti¬ 
do Republicano Democrático. Embre¬ 
nhando-se na matéria do seu discurso 
primoroso, continuou: O Partido Repu¬ 
blicano Democrático não arrebanha in- 
concientes. Faz entrar na ordem cs cí¬ 
nicos e os reacionários. 

Instrue o povo ignorante, para que 

ele saiba quaes são os seus deveres 
e os seus direitos 

Abraça os sinceros. Quer o bem es- 
tár do povo portuguez. E’ extrema¬ 
mente cioso da integridade do seu paiz 
e também o unico que, por não ser bur- 
guez, dá 30 povo mais liberdades. Não 
quer que, como autómatos, sigam a 
sua politica mas deseja que o povo dis¬ 
ponha livremente da sua conciencia. 
Afi-ma que o povo deverá escolher o 
partido que lhe der mais regalias, ma< 
está convencido de que, se a escolha 
for sensata, outro não poderá ser se¬ 
não o Partido Republicano Democráti¬ 
co, porque é neste que está o autor 
das sublimes leis da familia, do divor¬ 
cio, e da separação da egreja do esta¬ 
do. Nesta altura o povo ovaciona o dr. 
Afonso Costa.—Continuando, o ora¬ 
dor diz: Que não explica a lei da sepa¬ 
ração, para que o povo a compreenda, 
porque reserva esse trabalho ao seu 
amigo e colega dr. João Pedro de Sou¬ 
sa. Termina com tres vivas: Viva a 
Republica Portugueza! Viva o eminen¬ 
te estadista dr. Afonso Costa ! ‘Vivd o 
povo do oAzinhall 

Segue-se no uso da palavra o profes¬ 
sor oficial sr. José Máximo de Sousa, 
que, numa sequencia de palavras se¬ 
renas e calmas, diz que não segue ho¬ 
mens e segue ideias. 

Mas, em face da revolução partida- 
ria que se agita em Portugal, está ao 
lado do partido político que não atrai¬ 
çoou o programa do velho partido re¬ 
publicano, partido que no dizer dos 
burguezes pedantes, se compõe da ca¬ 
nalha, camlha que em todos os cam¬ 
pos se orgulha de defender dos taes 
senhores de colarinho alto e de gravata 
lavada. E’ filho do povo, com o povo 
se entende e com ele deseja estár. 

Quando os do povo forem á urna, 
escolham o homem que mais confiança 
lhe merecer e votem nele por concien- 
cia. A conciencia não se vende porque 
a fortuna, riquezas do mundo inteiro, 
não valem uma conciencia livre, 

O cidadão José Antonio Machado 
disse que desde a maior cidade do nos¬ 
so paiz até á mais pequena nesga de 
terra habitada pelos portuguezes, 
quando se fala na organisação de um 
comicio, o entusiasmo vibra no coração 
de todos, com insignificantes exceções, 
e manifesta-se sem fingimentos nem 
hipocrisias. 

Orgulha-se de ser portuguez. 
O seu sentimento tem estremeços de 

consolo ao ver que o povo se interessa 
por si proprio. E mais se orgulha por 
ver tanta dedicação, tanto amor, tanto 
carinho, pelo Partido Republicano De¬ 
mocrático, que é o que mais puros 
princípios apresenta no seu programa. 

Hoje, todos se podem manifestar li¬ 
vremente sem receio de violências dos 
janizaros e do sabre da policia. 

Hoje, ao contrario do que sucedia 
noutros tempos, o militar vem aos co¬ 
mícios sem receio de ser castigado e 
confraternisa com o povo, seu irmão, 
seu igual, seu amign: 

A Democracia também é uma reli¬ 
gião. Mas esta não tem agua benta, 
não tem a bula, não tem as contas de 
rosários, não tem a confissão. O ora¬ 
dor diz que o cidadão José Máximo 
de Sousa, ao atacar a obra nefasta dos 
padres, lhe lembrou a confissão criada 
por eles. 

A confissão, essa ratoeira armada á 
ingenuidade dos crentes, foi inventada 
para a seita negra conhecer todos os 
segredos da familia. Pode haver coisa 
mais abjeta ? 

Fala por fim o dr. João Pedro de Sousa. 

0 dr. João Pedro de Sousa diz que, 
S ENDO FILHO DO POVO, TEM 0 MAIOR ORGU¬ 
LHO EM FALAR AO POVO, E SEMPRE COM A 
SINCERIDADE E ALTIVEZ OUE 0 CARATERISAM. 

E’ impossivel acompanhar o orador 
no seu fluente discurso, que foi bri¬ 
lhante sob todos os aspetos. 

Começa por dizer que o domina a 
mais intensa alegria, e dirige ao povo 
as mais cativantes palavras de reco 
nhecimento, pela grandiosa manifesta¬ 
ção que lhe fez. 

Demonstra que a maior causa dos 
muitos obstáculos que teem entravado 
o progresso da Republica, está nos 
despeitos e vaidades dos republicanos 
que depois da revolução atraiçoaram 
os melhores princípios da democracia, 
expressos no velho programa do parti¬ 
do que nos deu a liberdade politica e 
a liberdade de conciencia, e nos dará, 
num futuro proximo, a liberdade eco¬ 
nomica. 

Declara que só um homem com von¬ 
tade de ferro poderá mmter-nos a li¬ 
berdade de conciencia e garantir-nos, 
oor seus processos, a consecução da 
liberdade economica. E esse homem 
existe e vive ao lado do Povo: é o dr. 
Afonso Co sta. A sua alma é um mo¬ 
numento colossal, onde se revela uma 
energia sem egual, e onde se presente 
um coração bondoso e magoanimo. 

Traça o elogio do homem que na 
atualidade é o maior estadista portu¬ 
guez, dando ao seu trabalho o relôvo 
que merece. 

Confronta os dois regimens, o velho 
e o novo, pondo em evidencia os erros 
da monarquia e as virtudes da Repu¬ 
blica, e em seguida, faz a apologia do 
Partido Democrático, que, com toda o 
sua firmeza de princípios, está em pla¬ 
na muito superior aos outros partidos. 

Fala da revolução franceza e descre¬ 
ve a trilogia com que essa mesma re¬ 
volução dotou o mundo inteiro. 

Estuda comparativamente as repu¬ 
blicas da Europa: a Suissa, a França 
e Portugal. Apresenta os seus pontos 
de dessimilhança, que muito devem 
ser considerados peios instruídos do 
nosso paiz, e faz resaltar as inequívo¬ 
cas superioridades da republica suissa. 

Entrando por ultimo na apreciação 
das grandes leis da Republica, toca ao 
deleve nas leis da familia e do divor¬ 
cio, a que outros oradores tinham jâ 
feno as mais lisongeiras referencias, e 
fala proficientemente sobre a separa¬ 
ção do estado das igrejas. 

Segundo ele afirma, esta lei é o 
principal esteio da Republica. Mal de 
nós se consentirmos que a deroguem, 
porque destruir esta grande lei, o mes¬ 
mo seria que deitar abaixo as novas 
instituições. Aconselha o povo a que 
mantenha a separação do estado das 
igrejas com o máximo respeito. 

Faz a analise dos princípios geraes 
da separação e mostra as suas grandes 
perfeições perante as leis similares dos 
outros povos. 

Separar o estado das igrejas não é 
FUSTIGAR OS PADRES NEM PERSEGUIR AS 
DOUTRINAS DA RELIGIÃO CAT"LICA: PF.LO 
CNTRARIO, È TORNAR MENOS 1N<TAVEL, MAIS 
PURA, ESTA RELIGIÃO, E LIBERTAR DO 
ERRO E DA H1P0CRI'1A O PENSAMENTO E A 
CoNCIENCIA DOS HOMENS, 

Inplantada a Republica e feita a se¬ 
paração, NUNCA MAIS HAVERÁ DÉSPOTAS 
QUE NOS IMPONHAM LEIS NEM RELIGIÕES QUE 
NUS INPONHAM CRENÇAS. 

E depois de ter falado durante uma 
hora, havendo por parte dos assisten¬ 
tes a mais fervorosa das atenções, o 
dr. João Pedro de Sousa termina o seu 
empolgante discurso, pedindo ao povo 
do Azinhal unica e simplesmente uma 
com : que respeite e faça respeitar a 
a lei da separação, porque é esta o ali¬ 
cerce mais valioso do novo regim-n. 

Dá um viva estridente ao dr. Afonso 
Costa e sauda por fim o grande puvo 
do Azinhal. 

Findo o seu discurso, o dr. João Pe¬ 
dro de Sousa é delirantemente o acio¬ 
nado, notando-se em todos os olhares 
c adivinhando-se em todos os corações 
a maior alegria, a mais sincera, a mais 
expressiva. E o dr. João Pedro de 
Sousa foi então cumprimentado e abra¬ 
çado por um grande numero dos seus 
admiradores, que não cessavam de lhe 
dar as mais convincentes provas da 
sua expontânea e justificada simpatia. 

A filarmónica executou a Portuguesa 
e o povo, querendo á sua frente o dr. 
João Pedro de Sousa, encaminha-se 
para a séde do Centro Republicano 
Democrático, onde serviu aos oradores 
um pequeno lunch. 

Entretanto, os vivas reproduziatr.-se 
e chegavam ás raias do delirio, e nes¬ 
ses vivas, é forçoso dize-lo, o povo do 
Azinhal sómente invocava a Republica 
Portugueza e a Lei da Separação, e 
pronunciava os nomes do dr. Afonso 
Costa e do dr. João Pedro de Sousa. 

A’s dezoito horas, entre saudades e 
reconhecimentos, partiram os oradores 
para Vila Real de Santo Antonio, sen¬ 
do acompanhados até fóra da aldeia» 
onde o povo outra vez se manifestou 
ruidosamente por simpatia para com o 
dr. João Pedro de Sousa, que ao par¬ 
tir os deixou imersos na mais profunda 
tristeza. 

Depois d’esta jornada gloriosa em 
honra dos ideaes democráticos, o nosso 
diretor chegou a Vila Real ás vinte ho¬ 
ras e regressou a Faro no dia seguinte, 
pelas onze horas. 
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H0V1MT0 ASSOCIATIVO 
Da vasta téla a que desdobrei ape¬ 

nas uma parte com mão imperita, para 
esboçar um quadro a tintas simpáticas 
e consoladoras poderia talvez ajuizar-se 
e concluir-se como um escritor de fan- 
tazias poéticas o afirmou—que o sécu¬ 
lo vmte era o reinado da solidariedade 
humana e da benemerita justiça, e se¬ 
ria intitulado o Século da Bondade.— 
Mas toda a medalha por mais fina e 
valioza que seja a sua miniatura tem 
<j,tiazi sempre o seu reverso, e este re¬ 
verso nos nossos tempos está tracejado 
a côres de deziluzão e de dezalento e 
de realidade contraditória á pintura do 
anverso. E é triste, muito triste, acen- 
tuál-o—aquele meu esboço talta o fun¬ 
do mais real e verdadeiro. 

A unidade de pensamento que pare¬ 
ce devia prezidir a todo o movimento 
espanstvo da fraternidade e da solida¬ 
riedade entre os“ homens e os povos 
deixa jeralmente de corresponder á uni¬ 
dade de ezecução nos atos humanos. 
Essa suposta unidade é contraditada 
pela vida real dos factos e dos aconte¬ 
cimentos. Se deitarmos ao largo por 
esse mundo fóra olhos de estudo pela 
leitura ou pela observação não será di¬ 
fícil verificar lamentozamente—que por 
toda a pa'te em todas as classes, no 
homem publico e no homem particular, 
frequente e jeralmente, as palavras, as 
ideias e os princípios lutam de contra- 
uição e antagonismo com o viver de 
cada uia, com os factos reais e com a 
realidade dos acontecimentos. E os Es¬ 
tados e as classes a caminharem com 
progressiva intensidade, direta ou 1 ndi¬ 
retamente, pelas mesmas vias de ani¬ 
malidade conjénita—o individualismo, 
servilismo e devorismo e luta ou guer¬ 
ra de ambições e de interesses mate¬ 
riais. 

E’ a vida moderna na sua nevroze 
de ajitação e de ambição, creando uma 
nova moral—fazer todo o mal possível 
ao seu semelhante e todo o bem á sua 
pessoa. 

E sempre os homens, como os povos 
e as nações, em teorias de pás, de 
alianças e de solidariedade, mas conti¬ 
nuando o seu pecado orijinal de ambi¬ 
ções insaciáveis, de latrocínios, ou de 
discórdias e bulhas sangrentas na par 
tilha da prêza ou em cegas revindica- 
ções, ezijencias e recriminações. 

Pois chama-se a isto civilização mo¬ 
derna, cei tamente, mas civilização ani¬ 
mal. 

Repetem-se os congressos ou confe 
rencias para discutir apenas platonica- 
meme a pás e os dezarmamentos, sub¬ 
stituindo a guerra pela arbitrajem, e 
simultaneamente pelas chancelarias, ga¬ 
binetes militares, arsenais e estaleiros 
corre um vento febricitante de estudos 
e trabalho e fabrico de maierial em 
preparação para a guerra, cada vês 
mais desiruidor e mortífero. 

Tãobem o operariado de todo o 
mundo so reune em congressos pacifis¬ 
tas para inventàriar forças e vontades, 
e fechão-se esses congres'Os em fundas 
dissidências e retaliações, tentando en¬ 
fraquecer o espirito de nacionalidade e 
amortecer nos corações o mais nobre 
dos sentimentos—o amor da patria. 
Não cessão as falsificações e envenena¬ 
mentos dos jeneros alimentícios, as fal¬ 
sificações dos produtos comerciais e 
dos produtos industriais e dos materi¬ 
ais de construção e da mão de obra; a 
falsificação no ensino publico ou parti¬ 
cular. 

Emfim por toda a parte e por todos 
os modos o egoismo individualista e de- 
vorista rebuçado na hipocrizia da cor- 
rução ou hipocritismo que é a ultima 
palavra da insalubridade moral e da 
podridão humana. E não me quero in¬ 
ternar no nosso país, para que me veja 
forçado a descobrir—tanta falsificação, 
contrabando e mistificação de feitios e 
cm coizas de variadas especies e pro¬ 
cedências; tanto aventureiro e contra¬ 
bandista; tanto faminto e famélico, tan¬ 
ta facúndia de lingua, de pena e de es¬ 
tômago, emfim até altas mentalidades 
dementadas ou invertidas cinicamente. 
Todas estas e outras muitas modalida¬ 
des patolojicas do completo organismo 
humano, tanto as grandes ou pequenas 
crizes de intelijencia, como as de tra¬ 
balho e de moralidade, emfim toda essa 
larga nevroze de individualismo, de aji 
tacão, e luta de rivalidades e luta de 
ambições, de contradições e antagonis¬ 
mo ao homem comsigo proprio e dos 
homens entre si e identicamente em 
cada nação e entre nações, o que for¬ 
ma a vida moderna e a invertida civi¬ 
lização destes nossos tempos que bem 
pode classificai-se—a grande comedia 
humana, tudo isso procede do grande 
deziquilibrio entre o cerebro e o cora¬ 
ção, o espirito e o sentimento, a instru¬ 
ção e a educação, á volta da fatal pro¬ 
cedência do indivíduo zoologico que 
nesta Terra baixa e de inferioridade 
planetaria em que vivemos e morremos, 

se denominou convencionalmente ho¬ 
mem apenas por educação de equilíbrio 
vertical, mas denunciando sempre por 
séculos adiante, mais ou menos acen¬ 
tuada a animalidade de orijem e de 
condição fatal e a grandeza do macsilar 
carnívoro do homem terciário que o fa¬ 
rá individualista e devorista através dos 
séculos até á sua regressão á natureza 
primitiva, embora um pouco mais mo¬ 
dificada. 

No homem não é tanto a falta de ins¬ 
trução que o prejudica, mas a falta de 
carater, de educação moral ou sentimen¬ 
to do dever, e este sentimento do de¬ 
ver ou educação moral e que superio- 
riza e distingue o homem no Mundo, o 
indivíduo na sociedade e o verdadeiro 
cidadão no seu pais. Não foram gran¬ 
des inteligências que conceberão, inicia¬ 
rão e ezecutarão a ideia da mutualida- 
de e da solidariedade, mas sim os gran¬ 
des corações, essas almas delicadis es- 
cécionaes de sensibilidade, de dedicação 
e abnegação para suavizar lagrimas e 
desconfortos, para amparar o fraco e o 
pequeno, e para assegurar o doente e o 
inválido contra o abandono e a mize- 
ria. 

F. são estes grandes corações, estas 
almas heroicas e bem equilibradas com 
a sua pequena intelijencia ou instrução 
que foram e são os verdadeiros bene¬ 
méritos de si proprios, do nomem e da 
humanidade. 

E derivado desta minha ultima afir¬ 
mativa um pequeno desvio: Portugal 
não necessita ôje grandes inteligências, 
mas apenas grandes moralidades, gran¬ 
des corações e almas heroicas, sensata 
e civicamente equilibradas, para poder 
di<ijir-se e salvar-se do desprezo, des¬ 
crédito e ganancia das outras nações 
e entrar numa vida sadia, forte, feliz 
e respeitada. 

QAntonio José de oAraujo. 

POR ESSE ALGARVE 
Ollião 

Ha bastante tempo que o povo d esta 
vila se vem queixando contra as arbitra¬ 
riedades cometidas pelo secretario da 
junta de paroquia, cidadão Segismundo 
Borges da Silva; a principio uão acredi¬ 
támos no que se dizia por ims parecer 
que aquele cidadão seria um justo, aten¬ 
dendo a que não è nenhum fidalgo mas 
sim um operário; mas o tempo e os fatos 
que se tem dado provam o contrario. 

Para uos não alcunharem de mentiro¬ 
sos, vamos registar um caso recente: — 
No dia 2 do corrente, peias doze horas, 
foi a casa do cidadão Segismundo um in¬ 
divíduo cujo nome não vem para o casi, 
e que precisava um atestado de pobreza 
afim de uma sua filha poder entrar no 
Instituto Gama Pinto para se traiar; o 
cidadão Segismundo que n’essa ocasião 
linha de ir trabalhar mandou-o ir ás de¬ 
zoito horas á casa das sessões da junta 
de paroquia, esperando o desgraçado até 
ás dezenove horas sem que aquele cida¬ 
dão aparecesse; no dia 3 foi o pobre no¬ 
vamente estar com o cidadão Segismundo, 
que o mandou ir outra vez á casa da 
junta no dia 4 pelas sele horas, onde 
lambem não apareceu. 

Não seria melhor que o cidadão Segis¬ 
mundo cumprisse o seu dever sem acar¬ 
retar más vontades contra a sua pessoa ? 

Parece-nos que sim!. . Alem d’isso, 
amigo, olhe que o cargo de secretario 
da junta de paroquia não è herança tie 
família e lá diz o velho rifão: — Não foças 
a ontro o que não gostarias que te fizes¬ 
sem. 

Esperamos portanto, que para o futu¬ 
ro se emende e não cnnnuue a fazer an¬ 
dar de Herodes para Pila’os, os desgraça¬ 
dos que teem a infelicidade de precisar 
de qualquer atestado, e nós cá estamos 
de atalaia. 

—Ha tempo foi pedida a creação de 
uma escola central para esta viia, sendo 
n'essa ocasião solicitada lambem ao go¬ 
verno a casa de habitação do pároco d’es- 
la freguezia, padre Francisco Inácio dos 
Beis, para a instalação da mesma escola; 
ambos os pedidos foram deferidos, tendo 
vindo aqui examinar a casa o inspetor do 
circulo escolar de Faro sr. José da Pie¬ 
dade Correia, que a achai olnna. 

N’esia ocasião o padre Francisco Inácio 
dos Reis, ao que uos consta, pediu para 
o deixarem ficar n’uma parte da casa, 
pedido com o qual as autoridades não 
concordaram. Não obstante isto, o sr. 
prior cã da freguezia, que não está ao 
abrigo da lei de separação—naturalmen¬ 
te por não concordar com ela, ou porque 
a peusão do Estado lhe escaldaria as 
mãos — continua vivendo muito comoda¬ 
mente n’uma casa do Estado, sem que 
aiè heje o tenham posto na rua, pois 
que de vontade nunca sairá. 

A que tabua se agarraria aquele sr. 
padre ? Mistério insondável, que nós dili¬ 
genciaremos desvendar, afim de bem po¬ 
dermos informar os leitores do HeralJo. 

—Realisou-se no domingo, dia, a eleição 
dos corpos gerentes para o futuro ano, 
do Ceutro Democrático Olhanense . 

—Apezar das troças e motejos do sr. 
Diogo da Silva Cristina, diariamente au- 
meuta o numero de socios d’este 
Centro. 

Este ilustre cidadão que ás vezes tam¬ 
bém arma em engraçado, chamemos-lhe 
assim, saiu-se outro dia com esta: — 
E’ uecessario não fazermos muitas des- 
pezas na catnara porque, qualquer dia 
temos os democráticos a pedirem-nos 
contas da gerencia da mesma, pois devem 
ser eleitos nas próximas eleições muni- 
cipaes. 

Ora o cidadão Cristina, bade permitir 
que lhe digamos que somos pequenos, 
insiguificantes, o que quizer, mas apezar 
de não termos aptidões para dirigir o 
municipio, fique certo de que não iria 
mos receber instruções d’aquele cava¬ 
lheiro a quem v. ex.a e os seus acolilos, 
no dia o do outubro, foram manifestar a 
sna simpatia, acompanhados pela filarmó¬ 
nica paga pelo povo. 

Isso não faríamos nós. 
Para a próxima semana contaremos 

como se realisou aquela celebre procis¬ 
são na Fuzeia, em que o cidadão Cristina 
tanto zelo evidenciou. 

—Consta que o nosso prezado correli¬ 
gionário Antouio da Cruz Coquenão vae 
demandar um rico proprietário por causa 
de uns salgados no sitio de Marim. 

NOTIClARiO 

Regressou a Faro a sr.a D. Virgínia 
Matos Parreira. 
= Foi promovido a primeiro aspirante 

e colocado na estação telegrafo-postal de 
Faro, o sr. João Nepomuceno Mimoso 
Faisca. 

== Foi nomeado chefe de investigação 
criminal no comando da policia civica de 
Lisboa, o sr. dr. Alfeu Pulicarpo Ferreira 
e Cruz. 
= Partiu para Lisboa o sr. Antonio 

Guimarães Xavier. 
— Foi nomeado distribuidor supranu¬ 

merário de S. Braz de Alportel o sr. An 
tonio de Sousa Bolinas Júnior. 

— Vae sor permitida á firma Masun 
and Barry Limited, exploradora da mina 
de S. Domingos, proceder a dragagens 
por sn i conta no rio Gnadiano, em al¬ 
guns baixos existentes entre o Pomarão. 

= 0 sr. Siivino da Gamara, funcioná¬ 
rio superior do ministério das finanças, 
que tmha sido afastado do serviço no 
tempo do governo provisorin, foi agora 
chamado á efetividade pelo sr. Vicente 
Ferreira, que o encarregou de uma co 
missão especial no norte do paiz. 

= 0 sr. dr. José Arroio foi eleito di- 
reiur da faculdade de Ciências do Porto. 

= Deixaram de prestar serviço na ad 
ministração geral dos correios e telégra¬ 
fos os aspirantes srs. Gama Carvalho e 
Jaime Beusimon. naturaes d’esta c dade. 
= Com sua família retirou para Lis¬ 

boa, onde vae fixar resideucia, a sr.a D. 
Ilda da Fanseca Mendes. 
= Foi aprovado p ira professor provi- 

sorio e supranumerário do liceu central 
João de Deus, o aderes de infantaria, sr. 
Eduardo da Fonseca Salter de Sousa. 

= Foi nomeado capitão do porto de 
Macau o nosso prezado amigo e correli- 
gi -nario, capitão-teuente, . sr. João de 
Freitas Ribeiro. 
= O sr. dr. José Antonio dos Sâotns 

foi nomeado ajudante do escrivão-notario 
d’esia cidade. 
= Está no seu castelo do Arade, em 

Ferragudo, o nosso presado amigo e 
ilustre escritor dr. Coelho Carvalho. 

- Está marcada para o dia 15 d’este 
mez a inauguração da estação telegráfica 
da Armação de Pera. 

=* Acompanhado de sua esposa partiu 
para Lisboa o sr. José Bernárdino Pau- 
liuo. 

=> Vae ser adaptada a ginásio do liceu 
ceuiral de Pouta Delgada a egreja da 
Gr-iça, daquela cidade. 
= A federação das associações de so¬ 

corros mutuos e a associação protetora di 
iufaucia, do Parto, pediram ao miuisierio 
da justiça a cedeucia da casa dos jesuí¬ 
tas, na Boa Vista, soburbios daquela ci¬ 
dade, respetivamenle para serviço de as- 
sisteucía a doentes e para iuleruato de 
meninas orfãs pobres. 
= Chegou a Lisboa, vindo de Cabo 

Verde, o governador daquela proviucia 
ultramarina, sr. capiião tenente Judice 
Bikur. 

EXPLICADOR 
O inspetor escolar Francisco 

Portela da Silva, antigo professor 
particular 4e ensino secundário, 
inscrito no liceu de Lisboa, lecio¬ 
na as disciplinas dos tres primei¬ 
ros anos liceaes, exceto inglez e 
alemão. 

CARTEIRA 
Fajem anos: 

Hoje,—D. Filipa SerrSo Silva. 
Amanhi, 1í—D. Luiia da9 Dores Formosinho, D. 

Alice Moreira da Sil»a, D. Antonia de Oliveira Parrei¬ 
ra. D. Francisci da Piedade Serpa, D. Ester Ribeiro 
Pessoa Cruz. D Lucia Alves y Tórco, Joào JLnuel Fer¬ 
reira, Antonio Lopes Batista, João José dos Santos, 
Antonio Bernardo da Costa e a menina Maria José Vaz 
Varela. 

Sexta, 13— D. Beatriz Faria, D. Maria das Dores Al¬ 
ves, I). Miriana dos S intos Gonçalves, D. Angela Viei¬ 
ra Mendes, D. Maria José Batista, Alfredo Ernesto da 
Cunha, Joaquim Barrot Trindade, D. Manuel Solesio 
Prostroller, Alfredo da Silva Santos, JoSo Carlos de 
Paiva, Aniceto da Cruz Gonçalves e João José Ferreira 
Júnior. 

Sabado 16—D. Luiza Aotonia Teixeira, D. Antonia 
dc Oliveira Pinto, D. Joana do Carmo Brito, D. Augus¬ 
ta Josefa Fernandes, D. Emilia Luzia da Silva Santos, 
João Francisco Moreira, José Antonio Pinto Peres, Ál¬ 
varo dos Santos Machado, Francisco José da Silva, João 
Antonio Moreno e o menino Carlos Vieira Afonso. 

Casamentos: 
Pula sr. D. Maria da Assunção Pinha Morales y Cor- 

dero, viuva de Manuel Morales y Corden, foi pedida em 
c iSiiiiiento para seu filhii o nosso amigo sr. Fernando 
Pinha Morales y Cordero a sr. D. Berta Serpa Soeiro 
Drago Cabreira da Fonseca e Costa, gentilíssima filha 
do sr. Jose Soeiro da Fonseca e Costa Vila Lobos, fun¬ 
cionário superior da administração geral dos correios 
e tolegrafos. 

Necrologia: 
Faleceu em Lagoa o venerando democrata sr. Joa¬ 

quim Eugênio Judice, abastado proprietário naquela 
vila. 

—Faleceu em Estni, no dia 10, o sr. Antonio José 
SiinSes. Hstimado comerciante e grande proprietário na¬ 
quela aldeia. 

—Faleceram nesta cidade, a sr.a D. Rita Palermo Fer¬ 
rete. estremosa esposa (la abastado proprietário sr. Fran¬ 
cisco P.lermo Ferrete e o sr. José Teodoro de Almeida 
Coelho, antigo despachante da alfandega 

—Contando apenas 27 anos de idade, faleceu em S. 
Braz de Alportel o nosso amigo sr. Manuel Martins 
Caiado, comerciante, filho do sr. Manuel Caiado e gen¬ 
ro do sr. Antonio de Móra Feria. 

Casou ha tres anos e deixa viuva a sr.a D. Catarina 
Feria e um filbinho de 13 mezes. 

Os nossos sentidos pezames ás familias enlutadas. 

Éditos de 30 dias 
f2.a publicação) 

Pelo juizo de direito da sexta 
vara civel de Lisboa, cartorio do 
escrivão do quarto oficio Anto¬ 
nio Pinto Magalhães Barros, cor¬ 
rem éditos de trinta dias a con¬ 
tar da publicação do segundo e 
ultimo anuncio, citando quaes- 
quer credores interessados in¬ 
certos que se julguem com direi¬ 
to a impugnar uma justificação 
avulsa para habilitação, requeri¬ 
da pelo Doutor Pedro Joaquim 
Tavares Paes de Sousa, que tam¬ 
bém assina Pedro Joaquim Taval 
res de Sousa Saldanha, o qua- 
.pretende habJít ir-se como unico 
e universal herdeiro de sua filha 
Dona Maria Eugenia Tavares de 
Sousa Saldanha, natural da fre¬ 
guezia da Sé, d’esta cidade de 
Faro. falecida no dia 3r de julho 
do corrente ano, na casa da rua 
D. Estefania, n.° 35, da cidade de 
Lisboa, no estado de solteira, 
sem descendentes, nem testa¬ 
mento. habilitação que requereu 
para todos os efeitos e especial¬ 
mente para fazer registar e aver¬ 
bar em seu nome os seguintes 
bens da herança:—O prédio ur¬ 
bano sito na rua D. Estefania, n.° 
35, da cidade de Lisboa, e oito 
obrigações de quatro e meio por 
cento do empréstimo de 1889, 
n.os 927:389 a 927:396 Pelo pre¬ 
sente são citados quaesquer inte¬ 
ressados incertos que se julguem 
com dire to para impugnar a 
referida justificação para o faze¬ 
rem na terceira audiência do 
mencionado juizo de direito da 
sexta vara, depois de verem acu¬ 
sar a sua citação na segunda au¬ 
diência posterior ao prazo dos 
éditos, sob pena de revelia. As 
audiências no juizo de direito da 
sexta vara civel da comarca de 
Lisboa, costumam realisar-se ás 
terças e sextas feiras de cada se¬ 
mana. no tribunal judicial da Boa 
Hora, sito na rua Nova do Alma¬ 
da, não sendo feriados, porque 
então realisam-se nos imediatos 
que o não forem. 

Faro, 7 de novembro de 1912. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Anibal Valeriano Pinto Santos. 
V erifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

EDITAL 
4 Comissão 4<1minis Iraliva da 

Camara Municipal de Faro 
Faz saber que no dia 21 do 

corrente mez de novembro, em 
praça publica e perante a mes¬ 
ma comissão, se hão de dar de 
arrematação as cobranças, ar¬ 
rendamentos, fornecimentos e 
concertos que seguem, o que 
tudo será arrematado pelo tem¬ 
po que decorre de 1 de janeiro 
a 3i de dezembro de 1913: 

N.° 1 —Cobrança dos impostos 
indiretos sobre os generos de 
consumo nas freguezias da Sé e 
S. Pedro d’esta cidade, com ex¬ 
clusão dos impostos de consumo 
sobre os generos vendidos nos 
mercados de peixe e hortaliça. 

N.° 2—Idem na freguezia de 
S. Braz, com exclusão do impos¬ 
to de consumo relativo ao mer¬ 
cado de peixe. 

» 3—Idem na freguezia de 
Estoi. 

» 4—Idem na freguezia de 
Santa Barbara. 

» 5 —Idem na freguezia da 
Conceição. 

» 6 — Arrrendamento do 
prédio na rua Ferreira Neto. 

» 7—Dito do armazém do 
Registo. 

» 8—Dito do quiosque do 
Jardim D. Francisco Gomes. 

» 9 —Dito do mercado de 
hortaliças de Faro. 

» 10—Dito do mercado de- 
peixe de Faro. 

» 11 —Dito do mercado de 
peixe de S. Braz 

» 12—Fornecimento de car¬ 
nes verdes de vaca, chibato e 
carneiro para consumo da fre¬ 
guezia de S. Braz. 

» 13—Dito para consumo na 
freguezia de Estoi. 

» 14 —Dito de petroleo para 
a iluminação das freguezias ru- 
raes. 

» i5—Dito de carbureto para 
a iluminação das freguezias ru- 
raes. 

» 16—Concertos de carros e 
carroças. 

As pessoas que pretenderem 
concorrer á arrematação devem 
comparecer nos Paços do Con¬ 
celho, onde serão recebidos os 
seus lanços em praça publica, 
desde as onze até ás treze horas 
do indicado dia, mediante as con¬ 
dições que estarão patentes no 
ato da praça, entre as quaes se 
anunciam as seguintes: 

i,° Que os concorrentes para 
poderem licitar terão de fazer 
na tesouraria da camara, o de¬ 
posito provisorio de 500$000 réis 
para o 1; de 5u$000 réis para os 
n.os 2, 9 e 10; de 20$000 réis para 
os n.s 3, 4, 5, 12 e 13; de 10á>000 
réis para os n.os 6, 7, 8, 11, 14, 
lõ e 10 

2.0 Que os licitantes nos n.os 
1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12 e 13, 
deverão apresentar documentos 
pelos quaes provem ter bens re¬ 
gi tados na conservatória d'esta 
comarca, suficientes para garan¬ 
tir com hipoteca a renda que 
pretenderem arrematar, deven¬ 
do apresentar, bem como o fia¬ 
dor, se forem casados, procura¬ 
ção de sua mulher. 

3.° Que no caso de arremata¬ 
ção, tem o arrematante de pa¬ 
gar ao porteiro os emolumentos 
do costume. 

Faro e Paços do Concelho, 31 
de outubro de 1912. 

O vice-presidente da camara, 

Paulo da Silva Pinto. 
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FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre, polido, sistema, francez, o melhor, mais 
economico.e.perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gáz acètiíène, dos rnals práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos ém qualquer 
terra da proTncia. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid... sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandr,es, 2 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossura 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, à 

PBEÇOS SEJVE OOMPETEN CIA 

0.8! LT 

LABORATÓRIO DE FARMACIA | Tipografia Democrática 
|| PUA 1/ DE BEZEMSEO- M. 

ES DA ANTIGA ARMACiA 

JN’esra casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos iipog'aficos, 

taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

BUA n 

<Jforjj*rinirnf<r para Jfarmarias, gos|Ítees e I£aI)oratorioS 

Tisana de Zittmann, fi rmula modificada do 
dr. Consfaníino Curaano IMPRESSÃO DE 

Li¥SOB 1 Únicos agentes depositários no Algarve dos 
AGUAS DE VIDAGO: — (Vidago, Vidago n.° 2 e Subroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Knlru-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxò, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços A SÍFILIS e evitável 

COM A. POMADA HEHMESXL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
igado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remédio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A saúde das 

creanças. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, 0 mesmo desconto que 
dito os deposites de Lisboa, ficando a cargo do comprador o (reto e o porte do caminho de forro, que são, respectivamenle, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desue Faro a qualquer estação até Viil. Ueiil do Sinto Aritonio ou Villa Nova do Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircctamcnte de Lisboa, pois n’ests caso regula por 1060 réis. 

Requisitandoras do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducçSÒ da despeza resulia poderem-se vender ao pulilico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

ESPECIALIDADE EM PAPÉIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

AiSffiO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

■ Chpgado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos-exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo syslema alemão, peles, roupas d’homtím e vestidos de 
senhora, sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co'ehões, executam-se, emfitn todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a côr no alo da entrega e se dinslinguir, reslilui-se a importância—Prelo para luto em 48 horas 
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HQTEL ííAECELLINO & ALIVIO 
PROPRIETÁRIOS 

jDSÉ MABCELLINB & TAXIUHA 
RUA DA PADARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as mim immmm da nossa í:t:::sa:à: 
A PSiCOLOGIA DAS MULTIDÕES 

O QBE É 0 SOCIALISMO-O ANARQUISMO 

LEIS PSICOLÓGICAS 04 EVOLUÇÃO DOS P-OVOS-CRISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 
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BUA BA MABIUHA U,° 15 — BABC ' 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


